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NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

GELA MAIS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 
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REC1ITAJL DO BARíTONO BRA§RLJEI O 

JAR BAS BRAGA. 

A o pi a no : r;RITZ JANK 

CONFIANÇA E A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõLi\. 

p a r a a q u e I e s q u e q u e r e m o m e I h ·J r 

joalheiros 

pr aça da republ co, 242 são paulo 

av. rio branco, 173 rio de 1ane1ro 



r} hampoo 
Helena Rubinstein 
ACENTUA E AVIVA A CÓR DO SEU CABELO 

Silk ~' hampoo Gema de Ôvo 
Para qualquer tipo de cabelo. A base de 
gema de ôvo superconcentrada. Dá brilho 

surpreendente e extraordinária beleza ao 

cabe lo . A cada aplicação, aumenta a vita-

lidade co cabelo, tornando-o macio. re-

luzente z fácil de pentear. 

Silk Shampoo Cr·cmo ·o 
Fortalece e dá nova vida ao cabelo en­

fraquecido ou fatigado por tinturas ou 
permanentes. Revigora e estimula o cres­

cimento do cabelo. Pode ser usado em 

cabelo de qualquer tonal idade. 

Silk !:Sham1wo Brunelte 
Especialmente recomendado para cabelo 

escuro. Desde a pr imeira aplicação, im ­
prime ao cabelo negro profundo brilho 

acet inado e. ao castanho-escuro, brilhan­

te reflexo. 

Silk Shampoo Blonde 
Para cabelo claro. Dá luminosidade ao 

cabelo louro e acentua os reilexos dou­

rados do castanho. À base de sêda. deixa 

o cabe lo deliciosamente lim po e sedoso. 

Fac ilita e conserva o penteado. 

Silk ham_poo Silvcr 
Para cabelo branco. Ap licado sôbre o 

ca be lo grisal ho, ou branco . produz lindo 
tom prateado. Corrige as estrias amarelas 

e qualquer descoloração. 

Tamanho grande (plástico) 

Tamanho médio (vidro) 

Tamanho pequeno (v i d r o) 



JARBAS BRAGA 

Jarbas E'raga, natural de São Paulo, 
inici-ou seus estudos de canto de câmara 
em 1955, com Magdalena Lébeis. 

Diplomou-se pela Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo, em 1l:J58. 

Atuou em vários recitais e Televisão; 
a convite do Maestro Camargo Guarnie­
ri, cantou no filme «Rebelião em Vila 
Rica». 

Jarbas Braga regressou recentemente 
da Europa, ronde permaneceu por mais 
de dois anos, aperfeiçoando-se com Pier­
re Bernac. Seguiu o curso de canto da 
Escola Normal de Música de Paris e 
obteve a «Licence de Concert de Chant» 
como primeiro clasificado no Ooncurso de 
1961. 

Em agôsto de 1960, fez o curso de in­
terpretação de «lieder» na Academia Mo­
zarteum, de Salzburg, na Austria, com o 
professôr Taubmann. 

Gravou para programas da R. T. F. 
(Rádio-Televisão Francêsa) e partic~pou 
do XXIII Salão da Rádio, da Televisão e 
do Disco, de Paris. 

Em 1962, no ll Curso Internacional de 
Música, de Sitges, na Espanha, obteve o 
«Diploma de Honor», por unanimidade, 
fazendo-se ouvir em recital no Palácio 
Maricel, como ·o aluno que mais se dis­
tinguiu no curso. 

7 de Abril. 400 

Na França, cantou para a Cruz Verme­
lha Americana e apresentou-se em diver­
sos recitais, especialmente em Paris, com 
elogios da crítica e do público. No último 
recital que ali realizou, auspiciado comv 
«Primeiro Prêmio Licence de Concert 
1961>>, foi acompanhado pela pianista 
Jacqueline Robin Bonneau. Um dos críti­
cos o qualificou, então, de «Grande can­
tor e autêntic-o intérprete». 

Em maio de 1962 gravou para a «Ka­
tholieke Radio OM-ROEP» da Holanda. No 
mesmo ano excursionou, sob o patrocínio 
da Comissão Estadual de Música, pJr do­
ze cidades do interior do Estado de São 
Paulo e realizou, na Capital, um recital 
para a Pró-Arte, com grande êxito. 

Osvaldo Lacerda escólh'eu Jarbas Bra­
ga para o intérprete de suas compos1çoes 

Em março de 1963, no Auditório da Li­
ga das Senhoras Católicas, Jarbas Braga 
preencheu, com inteiro sucesso, o lO.o Sa­
rau da Sociedade «Pró Mú3ica Brasilei­
ra». 

01reita, 150 

TEMOS A CAMISA COM O COMPRIMENTO DE MANGAS, 

A RTIG O S F INO S PARA CAVALHE I ROS 



CONHECA O NOVO . 
ESTÓ..JO DUETTE -

O MAIS RECENTE 

LANÇAMENTO DE 

COTY PARA A 

ELEGÂNCIA DA 

MULHER MODERNA f 

c 

A 

ESTOJO DUETTE. 
F1namen te tra balhado. o EstóJO Duette reú­

ne dois maravilhosos produtos indispensa­

vels à sua beleza, numa combinação 1deal! 

CREME PÓ COMPACTO DE COTY 

-o único não afetado pelos óleos naturais da 

pe le e que lhe permite retocar o "maquil­

lage" a qualquer hora , em qualquer ocasi ão 
e 

BATON INSTANT COLOR 

- oferecendo modernas e atuais tonal idades! 

PERFUME • BELEZA • MAQUILLAGE 10. 480 



F R I T Z J A N K 
Fês seus estudos de Piano e Harmonia com 

os pro.fessôres Schmidt Lindner e Courvosier, 
em Munich. Deu seus primeiros concertos pú­
blicos com a idade de dez anos, quando já eram 
pronunciados eus pendores artísticos. No de­
senvolvimento de sua carreira deu vários reci­
tais na Europa, tendo chegado ao Brasil em 
dezembro de 1934. 

Fixou sua residência em São Paulo onde vem 
lecionando o instrumento em que é consumado 
mestre, sendo professor do Conservatório Car­
los Gomes. Em 1945 foi chamado para o 1 ugar 
de pianista do «Trio São Paulo» do Departa­
mento de Cultura da Prefeitura de São Paulo. 
Executou pela primeira vez, a convite da So­
ciedade de Cultura Artística, o Ciclo das Sona 
tas para Piano de Beethoven, em 1941. Êste 
mesmo ciclo foi executado para o Departa~ 
mento de Cultura d São Paulo, no Teatro Mu­
nicipal, em vários outros anos seguidos. 

Em 1950 foram apresentados os 5 Con­
certos para Piano e Orquestra e a «Fantasia 
Coral». de Beethoven. no Teatro Munici­
pal, sob a regência de Edoardo De Guarnieri. 

Anteriormente já haviam sido apresentados. 
por Fritz Jank, o Ciclo de Sonatas para Violi­
no e Piano, com o violinista Frank Smith e o 
Ciclo das Sonatas para Violoncelo e Piano, com 
Mário Camerini, bem como todos os Trios com 
Anselmo Zlatrmolsky e Mário Camerini. 

E', pois. Fritz Jank, o pianista beethovenia­
no conhecedor e es1tudioso de tôda a obra do 
«Gênio d~ Bonn» relacionada com o inslrumen­
tn em oue é «virtuose». 

Grande tem sido a atuação rie Fritz Jank 
como solista de orquestra. tendo participado 
àe concertos com Camargo Guarnieri. Armando 
Belardi, Souza Lima. Edoard0 De Guarnieri. 
Eleazar de Carvalho. Leon Kaniefsky. Eugen 
Szenkar, Zacharias Autuori , Constantincsco e 
outros. 

Participou também do .:Quarteto Lehner», na 
apresentação do Quarteto de Cesar Franck. 
Tem recebido aplausos como recitalista em 
ouase tôdas as principais cidades e capitais do 
País, desde Manaus até Pôrto Alegre. 

É. ;-tinda. Fritz Jank. o acompanhante prefe­
rido dos maiores solistas que têm aparecido 
em São Paulo, tendo já se apresentado nessrt 
função. en'tre outros. com Odnoposoff. Spal­
ding, Cillario. Zlatopolsky, Borgerth. De Lio, 
Eunice De Conti, Chenewsky. violinistas: Re­
Poch, Reanzato e Camerini. violoncelistas: Ma_ 
àelene Grey. Margit Rokos. Edlth Fischer. 
LaurPnCP vVinters. Jennine Tourei. Lebeis. Ma­
ristani. Mrtria de Lourdes Cruz LoPes. A. Glins­
ky, Iris Ferriani. Rolf Telasko. Frederlk Fui­
ler, J u lieta Azevedo. Helena Figner. Florence 
Fisher, Aubrey Pankey e inúmeros outros so­
listas que se apresentaram em nossa Cap ital. 

Fundada em 1902 

SAO PAULO : Rua 24 de Ma io , 224 
Telefone : 36-7724 - Loja -· SANTOS : Rua Riachuelo, 49 

Ce-ntro . Te I.: 2-2146/7 C/ rama is 



''Quentinho e I 

ber n aconc-hegado ... " 

AS FLANELAS E COBERTORES DAS 

Cl IS PERNIMBUCINIS 
ESQUENTAM MUITO MAIS 
E CUSTAM MUITO MENOS · 



Haendel 

Hacndel 

Hacndel 

Schubert 

Schubert 

Schubert 

~chubert 

Brahms 

Brahms 

São PaU:.o, 20 d e junho de 1963 - às 21 horas 

SOCI DADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1963 - Qu inquGlgésima-p rime ira temporada -- - 1963 

SARAU 847.o {qu into da temporada 

RECH Al DO OARiTO~O BRASiltiRO 

JARBAS BRAGA 

PROGRAMA 

l.a Parte 

• • o . o •••• o ..... o. o • •• o ..... o o •••• o o •••• o •• 
E·:~renice: «S i tra i ceppi .. · » 

C·3nk sei Dir, Herr (Darur..1gaard - <<Cantata Str-JElH:i// 

o. o •• o ••• ••• • • o ••• o o. o. o ••••• •••• ••• ••• o ... o • • 
Admête: Air d' Aclmête 

••••• o . o ....... o •••• o •••••• •• •••• o • •• •• o •• • o o. o 
F ischerwc13e 

•••• o • •• •• o ••••• o •• o. o ••••••• o 
Der Neug ie r ige ( «Die Schone Mullerin» ) 

o ••• o o o •• o o •••••••••••••••••• o •• • o. 
Wohin? ( «Die Schone Mullerin ») 

•• o • • • • ••••••••• o. o. o •• o o ••• o •• o •••• o o o o •• • o o o. o o •••• o. 
c~~r Schiffer 

• • o .............. o ... . . ... ..... o o •••••• 
Ruhe Sussliebchen ( «Magelone») 

o •• o o ••••• o o •• •• •• o • •• o o •••• o. o. o •• • • •••••••••••• 
O liebliche Wangen 

2.a Parte 

Fauré • o •• o •••••• •• •• o. o •• o. o • •••••• o o o o •• •••• o • • • o 
Clair le lune (P. Verlaine 

Fauré 

Fauré 

Fauré 

DebusSY 

DebusSY 

• o. o •••••••••••• • •• •• o ............... o • •• •• ••••••• • • 
Arpêge (R . BussineJ 

•• o •• o ••••••••• • • o •• ••• ••••• o • • •• •• •••••• ••• o ••• 
Esourdine (P. Verlainc) 

•• •• •••• • • o ••••• •• ••• o ••••• o •••••••• o. 
Chanson du pê~heur (T. Gautier) 

... o • •••• o •••• o .......... o. o o ••••• o ... o ••• 
LGl G rotte ( «Le Promenoir des 

deux amants» ) - (T. Lhermite) 

•• ••• o •• o o o • ••• • • o •• o. o ... ............. o o •• 
Mandoline (P. Verlaine) 

Camarg•o Guarni.eri Onde andará. . . (poesia de Paulo Bomfin1 
- l.a audição em São Paulo) - Ded icada 
a .JARBAS I.:RAGA. 

Camargo Guarnieri o o o .. o ••••• • • o. o ••• o •••••••• o 
T rês poemas afro-brasileiros: 
a) Turuê 
b) Kinjajã 
c) Apanaiã 

( sem interrupçlo) 

Ao piano: F R I T Z J A N K 



Os caminhões Chevrolet 
são ·apresentados com vá­
rios tipos de chassi para 
os mais · diferentes usos. 
O Chevrolet garantir-lhe-á 
eficiência ine:lcedh,cl e eco-­
nomia máxima. 

LET 
Seja qual fôr o tipo de transpo rte , há 
sempre um veículo da no,·a linha Che­
vrolet para realizá -lo com mais eficiên­
cia e maiores lucros! Os veículos da 
nova linha Chevrolet são muito mais 
bonitos! De estil o arrojado! De linhas 
completamente reestudadas! Faróis du­
plos - nova grade e nO\'OS pá ra- la mas 
fronte i r os . 

Em sua c1as.se. é o mais 
(rtil. rohusto e durável. 
Com 3 portus e 8 lugares, 
é o vcítulo certo para o 
transporte de pAssageiros. 
e para tôda a rarnília nos 
(ins-<le-S<" rnaual 

Grande c·,. paridade de ca r­
ga . l'o tcute e rolrust.o, é ... ~WrH,...iiiiii 
ideal pa ra serviços auxi- I'!I"Lifo~~lil 
liarc-s de transporte 
campo e na cidade. 

•••••••••••••••••••••••••• • • 
: PRODUTO DA : 
• • 
:GENERAL MOTORS: 
• • 
: DO BRASIL S.A. : . ~ . 
• • 
•••••••••oeeGe~ ooe oeoe•e•• 



SEl\IPRE NOVIDADES- SEl\'IPRE QUALIDADE - SElUPRE BONS PRE('O. S 

1 8~Bai&IIIIIIIIIEBIIIIIIIIIIII~I 
IICORTINA~ , .. !VI an Spricht 

Deutsch 

( }~~R&~&I&•&iii§&B;ua&ltiii~H&Bi R• 

English 

Spoken 

CRÍTIC' AS 
<<Jarbas, quando lhe dei a 1.a aula de 

canto, ouvindo o belo tímbre, não disse 
ser sua vóz, ten·or, barítono, baixo can­
tante ... 

Classifiquei-a de - Vóz de incenso». 
E . . . acertei! Cantando como você já 

o faz, com apenas quatro anos de estu­
do dedicando-se cada vêz mais a essa Ar­
te divina e bela, estou certa de que a mú­
sica, - que é a linguagem das almas, -
através «desse incenso», chegará bem 
perto do céu e de Deus.. . - Mada lena 
Lébeis - São Paulo, 1959. 

«A qualidade dominante deste j•Jvem 
artista é seu senso da interpretação co­
municativa. Prende o auditório e vibra 
com êle nas mais sutis nuances da músi­
ca. - P ari s - Gui de de Concert - 1961. 

«E' dos poucos intérpretes brasileiros 
que aliam a inteligência á cultura, cui­
dando das inflexões expressivas, colorido, 
dicção. Ouvindo-•o vêm à baila os concei­
tos de Debussy: «E' preciso que a beleza 
seja sensível, que nos proporcione um go­
zo imediato, que se imponha ou se insi­
nue em nós, sem que tenhamos de nos es­
forçar ror compreende-la». Braga nasceu 
para a música de camera. E' seu domínio 
especifico. Sua musicalidade é absoluta. 
Conquista literalmente o auditório, fá-lo 
participar da vivencia interna de tudo 
quanto interpreta. - J . da Vei ga Ol iveira 
- 1962 - (Música erudita - S. Paulo). 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO LTDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTANTES 

* VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* Fábrica e Loja: R ua A ur ora, 190/ 198 
Tel.: 34-0346 - C. P . 611 - Sã o Paulo 

«Em Fauré, Schubert e sobretudo nas 
melodias de compositores sul america­
nos, Jarbas Braga fez valer os recursos 
de sua técnica VDcal, de sua sensibilidade 
musical, de uma sedutora vibração huma­
na». - (L'Aurore) Paris, Fevereiro, 1962 
- P ie r re D' A rq uennes. 

«Jarbas Braga, tem, sem dúvida algu­
ma, as qualidades de um verdadeiro ar­
tista sensível e inteligente, o que é raro». 
- P ie rre Bernac - Paris, 1962. 

«Foi uma grande alegria para mim ter 
participado do recital, em Paris, de Jar­
bas Braga. Apreciei particularmente sua 
sinceridade, seu entusiasmo e a sensibili­
dade de suas interpretações. Raramente 
encontrei entre cantores estrangeiros al­
gum que saiba tão bem compreender e 
exprimir as sutilezas da melodia francê­
sa». - Jacq :..~ e li n e Rob in . Bonneau - Pa­
ris, 1962. 

«Creio que nada pode impedir Jarbas 
Braga de se tornar um dos grandes can­
tores do mundo». - Lawrence Wi nte rs 
·- 2 de Agôsto de 1959. 

«Após êste 2.o concêrto, pode-se afir­
mar que J arbas Braga é um grande can­
tor e um autêntico intérprete» - Gu ide 
du Concert - Paris, fevereiro, 1962. 



,. 

TAPÊTES FEITOS A MÃO 

Executam-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade e beleza 

MANUFACTURA DE 

T A P E T E S S A N T A H E L E N A S. A. 
SAO PAULO 

Rua Augusta, 765 
Tels.: 34·1522 _ 36-7372 
Caixa Postal. 3518 
End. Tel.: TAPETELEN A 

RIO 

Rua Chile, 3'5 - 2.9 andar 
Tel. 22-9054 
End. Tel.: TAPETELENA 

? 
·--------------------------------------------------------------------------~ 



SOCIE ·DADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presidente 

Vice-Presidente 

l.c-Secretório 

2.o-Secretário 

Tesoureiro 

Sede atual: Rua Gravataí, 40 - Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR· 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

SOCIEDADE ·DE CULTURA ARTíSTICA 

ABRIL, 

MAIO, 

JUNHO, 

25 

20 

27 

11 
2'0 
27 

AGOSTO, 16 
27 

SETEMBRO, 17 

OUTUBRO, 8 

15 
24 
29 

NOVEMBRO, 6 

12 

TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

no Teatro Municipal 

Programação 

(5.a) - Concêrto sinfônico l ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 

(2.a) -

(2.a) 

(3.a) 
(5.a) 
(5.a) 

Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERl 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (l.o concêrto) 
Executantes: GINO ALFONSI, violino 

CALIXTO CORAZZA, celo 
FRITZ J ANK, piano 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN l2 .o concêrto) 

Ciclo T'RIOS DE BEETHOVEN (3.o concêrto) 
Cantor JARBAS BRAGA 
Pianista JACQUES KLEIN 

(6.aJ Pianista YARA BERNETTE 
(3.a) Concêrto sinfônico (ORQUEST'RA SINFôNICA MU-

NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
Regente: Maestro ARMANDO BELARD:r 

(3.a) Pianista GUIOMAR NOVAES 

(3.a) Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO». de 
BACH (l.'o recital) 

Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINS 
(3.a) - Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2.o recital) 
(5.a) - Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO>> (3.o recital) 
(3.a) - Cicloo «0 CRAVO BEM TEMPERADO>> (4.o recital) 

-~ 

(4.a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Cantora MAGDALENA LEBEIS 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 

( 3.a) _ Pianista: EUDOXIA DE BARROS 

OBSERVAÇÃO - A despeito das transposições de artistas e de acrécimo de U?t sar~u .. em• 
relação à programação anterior, poderão verificar-se , segundo as clrcunstanclas, 
outras modificações. 



TEATRO 
MUNICIP i\L 
em n~vista 

Ribeiro - publicidade e e~itora ltda. 
JtEDAÇAO - ADl\IINU~TRAÇ,\0 

PUBLICIDADE 

av. ipiranga, 795 - 1.o andar - conj. 105 
fone: 37-484:1 são paul·• 

* 
Dire ores 

M. H . RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

* 
Coordenação Artística 

A. MENDES 
P. BRUCK 

* 
Coordenação Gráfica 

ANTONIO I. SANTOS 

* 
Relações Públicas 

VICTOR SCALABRINI 

* 
Colaboradores 

MARIA E. SOARES 
JUDITH CABETTE 
LUIZ ELLMERICH 

OLIVIA FLORENCE 
PAULO O. CERQUEIRA 

RITA MARIANCIC 

* 
Contatos 

HEINZ WIDETZKY 
IRENE HIPPIUS 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARENGA 

P. MENDES 

* 
Composta e impressa na 

GRAFICA CINELANDIA LTDA. 

Rua Vitória, 93 - Tel. 34 2604 

PRó ARTE DO BRASIL 

apresenta a seguir: 

25 de Junho - TRIO DE TRIEST'E 

8 de Julho - QUARTETO ENDRES 
MUNICH 

18 de Julho - FESTIVAL WAGNER 

1 ele Agôsto - MENINOS CA .... TORES 
DE SCHAUMBURG 

G ele Agôst-o - DUO KONTARSKY -
(Piano) 

12 de Agôsto - YARA EERNETTE 
(piano) 

20 de Agôsto ORQUESTRA DE CA-
MARA DE ISRAEL 

10 de Setembro - FESTIVAL VERDI 

23 ele Seteinbro - ALEXANDRE TRIK 
- (baixo) 

se o seu presente for uma gravata 

procure conhec~r a variada cole~ão 

da 

CASA NAZARIAN 

* 

artigos finos para cavalheiros 

r. conselheiro crispiniaoo (esq. são joão) 



NOVIDADE ABSOLUTA! . 
FRIGIDEIRA 

ELÉTRICA 

Para fazer bolos, a Rochedo­
-Mallc é um verdadetro forno 
portátil 

PREPARA RAPIDAMENTE OS PRATOS MAIS DELICIOSOS 1 

E V. TAMBÉM 
VAI USAR NA MESA! 

• COZIDOS 
• ASSADOS 
• FRITURAS 

Tabela de cozimento no próprio cabo! Realmente 
prática 1 Com a sua Rochedo-Matic, basta seguir as 

instruções do próprio cabo e preparar pratos 
deliciosos! Procure conhecer ROCHEDO­
-MATIC. ainda hoje. em seu Revendedor! 

urn produto de 

A LU M i N I O O O 8 R AS I L S. A. 



ORLY, PORTA DA EUROPA! 

Vá à Europa, iniciando e terminando a viagem de seus sonhos por Orly. 
Ao descer em Orly - o mais moderno e fascinante aeroporto de todo o mundo­

V. tem a impressão de estar penetrando em luxuosa cidade miniatura. Há hotéis, 

restaurantes, bancos, correio e inúmeras lojas onde se vende tudo que é francês, 

inteiramente livre de taxas. 

Apenas 14 km de magnífica auto-estrada permitirão que V. conheça Paris, a 
Cidade Luz. E Orly é o centro de operações da Air France, a maior rêde aérea 

do mundo, com mais de 200 partidas diárias. 

Tôda a Europa é vizinha de Orly pela Air France. 

AIR FRANC 
A NIAIOR RiDE AÉREA NIIJNDIAI. 


